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INTRODUÇÃO:A	adolescência	é	uma	 fase	do	desenvolvimento	humano	que	corresponde	ao	período	de	 transição
entre	 a	 infância	 e	 a	 vida	 adulta	 e	 é	 caracterizada	 por	 mudanças	 físicas,	 mentais	 e	 sociais.	 Atualmente,	 muitos
indivíduos	 desta	 faixa	 etária	 começam	 a	 fazer	 uso	 de	 drogas	 cada	 vez	 mais	 precocemente.	 Diante	 de	 tal
problemática,	que	acomete,	cada	vez,	mais	jovens,	faz-se	necessário	o	conhecimento	sobre	o	que	pode	levar	a	esse
caminho	 e	 como	 intervir	 eficazmente.OBJETIVOS:	 Realizar	 uma	 revisão	 de	 literatura	 acerca	 dos	 fatores	 de	 risco	 e
vulnerabilidades	 dos	 adolescentes	 para	 o	 uso	 de	 drogas,	 bem	 como	 o	 papel	 da	 enfermagem	na	 prevenção	 do	 uso
indevido	de	drogas	entre	os	adolescentes.METODOLOGIA:O	presente	estudo	se	trata	de	uma	revisão	de	literatura,	a
coleta	de	dados	se	deu	no	período	de	maio	de	2012	nas	bases	de	dados	do	SCIELO	e	Literatura	Latino-Americana	e
LILACS.	 Os	 critérios	 de	 inclusão	 foram:	 artigos	 publicados	 em	 periódicos	 nacionais,	 que	 são	 em	 língua	 portuguesa,
publicados	 no	 período	 entre	 2001	 e	 2011	 e	 que	 envolvessem	 os	 descritores:	 adolescência,	 dependência	 química,
drogas,	 riscos,	 profissionais	 de	 saúde,	 enfermagem,	 prevenção.	Do	 total	 de	 116	 artigos	 encontrados	 quatro	 foram
selecionados	 para	 esta	 discussão	 por	 atenderem	 as	 exigências	 do	 estudo.RESULTADOS:Para	 se	 analisar	 o	 grau	 de
risco	do	adolescente	em	se	envolver	com	drogas	é	necessário	um	entendimento	da	dimensão	psicossocial	no	qual	o
adolescente	 está	 inserido.	 São	muitos	 os	 fatores	 de	 risco,	 podemos	 destacar	 o	 uso	 de	 drogas	 lícitas	 que	 acabam
funcionando	como	pontes	para	o	consumo	de	drogas	ilícitas.	A	família	e	suas	relações	parentais	é	um	dos	fatores	mais
relevantes	a	ser	considerado,	o	envolvimento	com	grupos	de	amigos	também.Porém,	a	questão	não	pode	ser	vista	de
maneira	simples,	pois	é	preciso	que	haja	também	outros	fatores	associados.	Temos	como	fatores	protetores	vínculo
forte	 com	 os	 pais,	 compromisso	 com	 a	 escola,	 envolvimento	 regular	 com	 atividades	 da	 igreja	 ou	 de	 outros
movimentos;	 crença	 em	 expectativas	 relacionadas	 ao	 futuro,	 trabalho,	 escola,	 normas	 e	 valores	 da	 sociedade.	 Os
profissionais	 de	 enfermagem	 devem	 intervir	 na	 família	 fortalecendo	 os	 vínculos.	 Devem	 utilizar	 estratégias	 como	 a
educação	em	saúde	que	é	uma	ferramenta	importante	para	se	chegar	ao	jovem.CONCLUSÃO:	Diante	do	exposto,	é
preciso	que	a	problemática	 consumo	de	drogas	pelos	adolescentes	 seja	 vista	em	seus	 fatores	de	 risco	de	maneira
integral,	visto	que	os	comportamentos	de	risco	estão	inter-relacionados.


